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Anexos 

Os modelos de questionários que seguem em anexo, assim como os 

objetivos de cada pergunta estão relatados abaixo para melhor orientar o leitor a 

respeito da fundamentação de cada questionamento.  

 

8.1.  

Questionário aplicado junto aos ACH 

1. Informações básicas (idade, sexo, local de moradia, com quem mora, 

religião e escolaridade). Estes dados direcionaram o perfil dos agentes 

comunitários inseridos na comunidade de Jardim Moriçaba. 

2. Você entende qual o objetivo da política habitacional da Prefeitura? Qual 

seria este? Você acha que esta política mudou ao longo do tempo? O bloco destas 

três perguntas permitirá avaliar qual o grau de percepção política dos Agentes 

sobre os programas habitacionais realizados nas favelas.   

3. Você faz parte ou já fez parte da associação de moradores ou de alguma 

associação de luta por melhorias na comunidade em que mora? Esta pergunta 

tentará avaliar o envolvimento do Agente Comunitário com movimentos sociais 

pela urbanização e seu grau de engajamento. 

4. Como você avalia as capacitações realizadas pela ONG com vocês? 

Poderia citar a que você considerou melhor a que você considerou pior destacando 

o porquê da escolha. Este questionamento objetiva gerar reflexões sobre que tipo 

de treinamento os agentes participaram para a realização do trabalho em área.  

5. Você acredita que a remuneração foi um avanço da luta dos agentes 

comunitários? Você acredita que ela pode trazer alguma limitação para o 

trabalho? Caso sim, que tipo de limitação.  Este questionamento visa averiguar 

diretamente as conquistas e limitações do trabalho do Agente. 

6. Você considera que o agente comunitário da habitação é um tipo de 

categoria profissional? Por quê? Quais seriam as limitações e avanços que você 

acredita que isto representaria? Este questionamento também visa averiguar 

diretamente as conquistas e limitações do trabalho do Agente. 

7. Como você encara os outros agentes, você acredita que vocês possuem 

objetivos comuns? Quais seriam estes objetivos? Caso não, por que você acredita 
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que não há unidade nos objetivos? Este questionamento objetiva avaliar o agente 

comunitário como membro de um movimento social. 

8. Cite uma fortaleza do trabalho do agente e uma fragilidade e o por 

que das escolhas. Esta questão tem como objetivo a percepção das contribuições 

do agente para o desenvolvimento da comunidade. 

9. Como você encara a relação direta dos políticos com os Agentes 

Comunitários e com a comunidade? Qual seu grau de envolvimento com as 

questões políticas? Esta questão busca evidenciar a visão do agente sobre as 

atividades políticas dentro das comunidades.  

10. Você acredita que a política habitacional municipal segue uma 

linearidade de propostas? Caso sim, quais as linearidades e continuidades. Caso 

não qual a principal ruptura. Esta questão objetiva avaliar quais os ganhos e/ou 

perdas que o movimento urbano apresenta na visão do Agente.  

 

8.2.  

Questionários aplicados aos gerentes do projeto Agentes 

Comunitários inseridas no CIEDS  

1- Informações básicas (idade, sexo, local de moradia, com quem mora,  

religião e escolaridade). Estes dados direcionaram o perfil do responsável pelo 

acompanhamento do projeto Agentes Comunitários, contratado pela ONG CIEDS 

para realização de tal acompanhamento.  

3- Quanto tempo você esta envolvida com este projeto? Esta questão visa 

perceber a periodicidade com que o entrevistado acompanha o trabalho dos 

Agentes.  

4- Quais as contribuições do CIEDS para o trabalho do agente 

comunitário? Esta questão visa perceber qual a visão da ONG sobre seu papel no 

desempenho do trabalho dos Agentes Comunitários. 

5- Como você encara a percepção do agente sobre a política habitacional – 

Esta questão objetiva perceber se a instituição fomenta ou considera importante 

fomentar no Agente uma visão macro da sua inserção na política habitacional. 

6- Quais os objetivos das capacitações realizadas e qual a temática mais 

recorrente? Esta questão visa perceber que tipo de preocupação a ONG tem de 

orientar os agentes. 
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7- Quais as principais contribuições do trabalho do agente para a política 

habitacional? Esta questão objetiva trazer reflexões sobre a percepção da 

entrevistada sobre as contribuições do Agente no controle social ou 

desenvolvimento local. 

8- Como você percebe a remuneração do agente, é um facilitador ou 

dificultador do trabalho? Esta questão visa trazer reflexões sobre os ganhos e/ou 

limitações da remuneração para o dia a dia do trabalho dos Agentes 

9- Você acredita que a política habitacional da prefeitura segue uma 

linearidade de propostas? Caso sim, quais as linearidades e continuidades. Caso 

não quais rupturas. Esta questão visa analisar quais os ganhos e/ou perdas que a 

política habitacional traz para os Agentes. 

10- Você considera que o agente comunitário da habitação é um tipo de 

categoria profissional? Por quê? Quais seriam as limitações e avanços que você 

acredita que isto representaria? Este questionamento também visa averiguar 

diretamente as conquistas e limitações do trabalho do Agente a partir da visão da 

gerente. 

11- Cite uma fortaleza do trabalho do agente e uma fragilidade e o por 

que das escolhas. Esta questão tem como objetivo a percepção das contribuições 

do agente para o desenvolvimento da comunidade. 

12- Como você encara a relação direta dos políticos com os Agentes 

Comunitários e com a comunidade? Qual seu grau de envolvimento com as 

questões políticas? Esta questão busca evidenciar a visão da gerente sobre as 

atividades políticas dentro das comunidades.  

 

8.3. 

Questionários aplicados aos representantes da Prefeitura 

 

1- Informações básicas (idade, sexo, local de moradia, com quem mora,  

religião e escolaridade). Estes dados direcionaram o perfil da responsável pelo 

acompanhamento do convênio por parte da prefeitura. 

2- Quanto tempo você esta envolvida com este projeto? Esta questão visa 

perceber a periodicidade com que o entrevistado acompanha o trabalho dos 

Agentes.  
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3- Como você encara a percepção do agente sobre a política habitacional – 

Esta questão objetiva perceber se a instituição fomenta ou considera importante 

fomentar no Agente uma visão macro da sua inserção na política habitacional. 

4- Quais as principais contribuições do trabalho do agente para a política 

habitacional? Esta questão objetiva trazer reflexões sobre a percepção da 

entrevistada sobre as contribuições do Agente no controle social ou 

desenvolvimento local. 

5- Você acredita que a política habitacional da prefeitura segue uma 

linearidade de propostas? Caso sim, quais as linearidades e continuidades. Caso 

não quais rupturas. Esta questão visa analisar quais os ganhos e/ou perdas que a 

política habitacional traz para os Agentes. 

6- Como você percebe a remuneração do agente, é um facilitador ou 

dificultador do trabalho? Esta questão visa trazer reflexões sobre os ganhos e/ou 

limitações da remuneração para o dia a dia do trabalho dos Agentes 

7-Você considera que o agente comunitário da habitação é um tipo de 

categoria profissional? Por quê? Quais seriam as limitações e avanços que você 

acredita que isto representaria? Este questionamento visa averiguar diretamente as 

conquistas e limitações do trabalho do Agente a partir da visão da responsável 

pelo acompanhamento do convênio junto à prefeitura. 

8- O que a prefeitura espera do trabalho dos agentes comunitários? 

Esta questão visa perceber quais as perspectivas da prefeitura diante do trabalho 

dos Agentes; 

9- Cite uma fortaleza do trabalho do agente e uma fragilidade e o por 

que das escolhas. Esta questão tem como objetivo a percepção das contribuições 

do agente para o desenvolvimento da comunidade. 

11- Como você encara a relação direta dos políticos com os Agentes 

Comunitários e com a comunidade? Qual seu grau de envolvimento com as 

questões políticas? Esta questão busca evidenciar a visão da entrevistada sobre as 

atividades políticas dentro das comunidades. 

12- O que a SMH espera do trabalho do CIEDS junto aos Agentes 

Comunitários? Esta questão visa perceber quais as perspectivas da prefeitura 

durante a vigência do convênio; 

13- A prefeitura solicitou capacitações especificas para a ong realizar com 

os agentes ? Se sim quais, caso não você acredita que deveria ter ocorrido? Esta 
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questão busca evidenciar a visão da entrevistada sobre a necessidade de 

capacitações para a realização do trabalho do Agente; 

 

8.4. 

Questionários aplicados com cem moradores da comunidade Jardim 

Moriçaba 

1-Pontos positivos do Favela-bairro: 

2- Pontos negativos Favela-bairro: 

3-Avaliação do programa: 

() ótimo () bom () ruim () regular  

4-Pontos positivos do trabalho do ACH 

5- Pontos negativos do trabalho do ACH 

6- Avaliação do trabalho realizado pela EPC: 

() ótimo () bom () regular () ruim 

7- Tempo em que mora na comunidade: 

8- Já se sentiu discriminado por morar na comunidade: 

() sim () não 

10- Você se sente representado pelo ACH junto à prefeitura? 

() sim () não 
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